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Adoração
♫ Prelúdio e entrada da Bíblia
Convocação: Salmo 139.1-6, 13-17
Acolhida 

[Neste dia, referente ao 15º. Domingo após Pentecostes, lembramo-nos também da Semana da Pátria (2-8), do Dia dos Juvenis (segundo domingo), e do Dia Mundial da Alfabetização (8)]
♫ Igreja
Estamos todos congregados aqui, / Certamente abençoados também.
Há um clima, uma esfera de amor, / Uma força que se move entre nós.
Algo novo Deus está por fazer, / Com este povo a quem muito quer bem. 
Seu  Espírito ele vai derramar, / Uma Igreja forte edificar.
Pra louvor de tua glória, / Vem, Senhor, tua história
Escrever através das nossas vidas! / Teu querer desejamos, 
Cumpre em nós os teus planos! / Vem, Senhor, e reina, hoje, aqui! 

Vem, Senhor! Vem, Senhor! / Vem, Senhor! e reina hoje aqui!
 [Tarcísio Barbosa] 

Oração de adoração
Edificação
Leitura bíblica: Jeremias 18.1-6; Lucas 14.25-33 
♫ Mais e Mais 
Queremos te conhecer mais e mais,
Escolhendo os teus caminhos mais e mais.
Queremos te obedecer, procurando o teu querer, 
E vivendo pra te agradar mais e mais.
Queremos, Senhor, te amar mais e mais.
Ajudando a tua gente mais e mais.
Crescendo pra sermos úteis no teu reino aqui, Senhor. 
Repartindo a tua vida mais e mais.
 [Luiza Cruz (1973)]

Prédica: 
Culto matutino: Francisco Belvedere Neto (acadêmico 3º. ano Mat.)
Culto vespertino: Washington Zucoloto (acadêmico 3º. ano Not.)
Confissão
♫ Confissão
[Durante o cântico é distribuída uma porção de massa de modelar, para ser utilizada no momento da confissão]
Tu me sondaste a mim, ó Deus,
Não há segredo aos olhos teus;
Prevês por onde quero andar,
E sabes como vou falar.

Teus olhos vêem meu interior!
Quem compreenderá Senhor,
Tua ciência e teu poder?
Pois infinito é teu saber.

[Erhalt Uns, Herr; Wittenberg; Sarah Poulton Kalley — HE 251 (1ª. e 2ª. estrofes)]
Quebra-nos, Senhor!

 [Durante a fala quebra-se um vaso, feito com massa de modelar, que está no altar]
Ó, Deus, assim como o oleiro faz com o barro, faze também conosco!

Quebrando se for necessário, amassando e remodelando, também... para que nos tornemos, assim, vasos forjados por ti.

Ó, Deus, assim como o oleiro faz com o barro, faze também conosco!

Quebra-nos, quando omitimos nosso socorro ao necessitado e quando ao faminto negamos o pão!

Ó, Deus, assim como o oleiro faz com o barro, faze também conosco!

Quebra o nosso orgulho! Orgulho que se materializa em práticas corruptas e corruptoras nas quais tantas vezes nos envolvemos. Molda em nós, assim, um vaso melhor! Menos ganancioso e que se preocupe mais com a causa dos cativos e oprimidos.

Ó, Deus, assim como o oleiro faz com o barro, faze também conosco!

Leva-nos a repensar o porquê de tanta gente sem ensino, o porquê de tantas crianças famintas, o porquê de tantos homens e mulheres que não têm sequer a chance de uma vida digna... 

Ó, Deus, assim como o oleiro faz com o barro, faze também conosco!

Perdoa-nos, ó Senhor, quando nossas preces não se traduzem em atos concretos e quando nossa fé não se manifesta na nossa prática. Ajuda-nos viver o que cremos, a levar comida ao que tem fome de pão e de justiça, e, até mesmo, a contribuirmos para que a nossa Pátria seja melhor e mais justa!

Ó, Deus, assim como o oleiro faz com o barro, faze também conosco!

[Carlos Henrique Gonçalves]

Oração silenciosa 

Palavra de esperança: Vasos de honra

“(..)como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel.” (Jeremias 18.6b)
Ser como o barro nas mãos do oleiro é estar disposto a abrir mão de nossa própria forma, que em si não é apropriada para armazenar toda a graça que Deus quer ali guardar. É deixar que o Senhor, com suas próprias mãos, nos transforme num utensílio no qual ele possa guardar seu amor. Se nos dispusermos nas mãos de Deus, como argila moldável, ele fará de nós esse vaso que servirá de testemunho a outras porções de barro. E possibilitará a estas deixar de ser massa disforme, ou impropriamente conformada, e ser um vaso perfeitamente moldado pelo Oleiro, que com arte e amor imensos as converterá em vaso de honra. 

Proclamamos, neste culto, a necessidade e o desejo de passarmos por esse processo doloroso. Doloroso, por ser necessária a desconstrução de toda estrutura iníqua que deixamos ser formada em nós e através de nós, a fim de que o Deus, nosso Oleiro e Senhor, faça e refaça em nós conforme lhe agrade, para o seu serviço e glória.

Se com fé fizemos esse ato de confissão —reconhecendo que o que de nós mesmos vem, sejam pensamentos, ações ou sentimentos, não são apropriados para dar a glória devida àquele que, antes mesmo de sermos vasos agradáveis à sua vista e úteis ao seu serviço, pagou alto preço por nós— então, levantemo-nos! conscientes de que Deus perdoou todos os nossos pecados, as nossas falhas em relação à sociedade, os nossos atos e palavras contra o próximo, os nossos erros ocultos e os nossos pecados voluntários em relação a Deus. Sigamos firmes e perseverantes, como vasos moldados pelas mãos do Oleiro, deixando de lado o pecado que tão de perto nos rodeia, esquecendo as coisas que para trás ficam e olhando para as que estão adiante de nós, a fim de que o amor de Deus se aperfeiçoe diariamente em nossas vidas.

[Guilherme Estevão Emilio]

♫ Vaso novo
[Momento de transformação: cada pessoa procurará dar uma forma artística à porção de massa de modelar que recebeu.]
Eu quero ser, Senhor amado,
Como um vaso nas mãos do oleiro.
Quebra a minha vida e faze-a de novo.
Eu quero ser, eu quero ser, um vaso novo!
[Autoria não identificada]
♫ Nova criatura 
[Durante este cântico, as pessoas irão aplicar as suas modelagens no vaso novo que está sobre a mesa]
A minha vida é tua vida, / Tudo que sou é totalmente teu, Senhor. 
O presente, e meu futuro te entreguei, / E o meu passado afoguei,
No mar do esquecimento do Senhor, / Nova criatura eu sou, nova criatura. 

Eu não sou tudo que você prescisa, / Ainda não sou tudo que eu queria ser, 
Mas uma coisa eu sou, não abro mão não: / Nova criatura eu sou, nova criatura!
Ah! Eu sou nova criatura, nova criatura!
Ah! Eu sou nova criatura, nova criatura! 

Ah! Aquele que está em Cristo já morreu pro mundo.
Ah! Aquele que está em Cristo vive pra Deus, sim!
[Kleber Lucas]
Ceia do Senhor
[Cf. Ritual da Igreja Metodista]
♫ Renova-me

[Durante a distribuição do pão e do vinho, a congregação entoará este cântico] 
Renova-me, Senhor Jesus, já não quero ser igual.
Renova-me, Senhor Jesus, põe em mim teu coração.
Por que muito que há dentro de mim, necessita ser mudado, Senhor.
Por que tudo o que há dentro do meu coração, necessita mais de ti.
[Marcos Witt]
Momento da Comunidade
♫ Um vaso de Bênção
Quero ser um vaso de bênção, / Sim, um vaso escolhido de Deus,
Para as novas levar aos perdidos, / Boas-novas que vêm lá dos Céus.

Faze-me vaso de bênção, Senhor, / Vaso que leve a mensagem de amor!
Eis-me submisso; / Ao teu serviço. / Eu me consagro, bendito Senhor.

Quero ser um vaso de bênção, / Para todos os dias fazer
Os culpados, que vivem nas trevas, / O perdão de Jesus conhecer. 
Quero ser um vaso de bênção, / Sim, um vaso de bênçãos sem par;
Anunciando que os crentes em Cristo / Jubilosos no céu hão de entrar.

[H. G. Smyth , Willian E. Entzminger – HE 180]

Oração Final 
Bênção 
♫ Poslúdio
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